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 1 

1 – Introdução 2 

 3 

  A caprinocultura, especialmente a destinada à produção de carne, 4 

tem se destacado como uma atividade em crescimento no Brasil, o que pode 5 

ser confirmado pela crescente demanda por carnes caprinas, acompanhada da 6 

introdução de raças especializadas para produção de carne no país. No 7 

entanto, conforme Araújo et al. (2008), no Brasil, especialmente na região 8 

Nordeste, que possui o maior rebanho de caprinos, aliado quase sempre à 9 

agricultura familiar no semiárido, o principal efetivo populacional é formado por 10 

animais de pequeno porte e adaptados às condições ecológicas da região. 11 

A utilização de genótipos melhorados para produção de carne, bem 12 

como uma alimentação adequada, são consideradas alternativas importantes 13 

para o aumento da produção de carne caprina no Nordeste. Sabe-se que em 14 

regiões pobres em recursos naturais, o caprino nativo, menos exigente em 15 

alimentação e bem adaptado, não pode competir nos modernos mercados da 16 

carne. Uma forma de potencializar sua produção e competividade comercial, 17 

mesmo com limitações alimentares é seu cruzamento com reprodutores de 18 

raças "exóticas" especializadas para carne, visando a obtenção de caprinos 19 

para engorda e abate (Montaldo et al., 1995). 20 

O confinamento representa importante estratégia para os sistemas 21 

de produção de caprinos, pois permite a produção de carne de boa qualidade 22 

durante a época de carência alimentar, disponibiliza forragem das pastagens 23 

para as diversas categorias animais do rebanho, promove o rápido retorno do 24 

capital aplicado e contribui para a produção de peles de primeira qualidade, 25 

bem como mantém a regularidade da oferta de carne durante todo o ano, 26 

contribuindo para elevar as taxas de desfrute dos rebanhos (Medeiros et al., 27 

2007). 28 

Em geral, os resultados têm indicado que os animais confinados 29 

crescem mais rapidamente, utilizam alimentos mais eficientemente e produzem 30 

carcaças com mais carne comercializável, com menos gordura e mais carne 31 

vermelha. Estes apresentam uma carcaça de melhor qualidade, carne mais 32 

saborosa e macia, embora apresentem uma tendência ao acúmulo de gordura 33 

(Silva et al., 2000).  34 
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O estudo da carcaça visa à avaliação de parâmetros subjetivos e 1 

objetivos, relacionados aos aspectos qualitativos e quantitativos (Garcia et al., 2 

2003). A valorização de uma carcaça depende, entre outros fatores, da relação 3 

peso corporal: idade de abate, cujo objetivo é a obtenção de pesos maiores em 4 

idades menores, de forma a atender às exigências do mercado consumidor 5 

(Mattos et al., 2006).  6 

Portanto, a presente revisão tem o objetivo de avaliar o efeito do 7 

genótipo sobre as características quantitativas e qualitativas da carcaça de 8 

caprinos terminados em confinamento. 9 

 10 

2. Referencial Teórico  11 

2.1.  Genótipo  12 

 13 

A base genética é, sem dúvida, um dos principais fatores de 14 

variação tanto da quantidade quanto da qualidade de carcaças e carnes 15 

(OSÓRIO et al., 1991; SIERRA et al., 1993), sendo demostrado que as 16 

diferenças entre genótipos podem ser detectadas “in vivo”, na carcaça e na 17 

carne (COSTA et al., 1999). O produtor deve estar conscientizado das raças 18 

mais indicadas para sua utilização segundo o tipo de exploração considerado. 19 

A escolha de raças bem adaptadas é a premissa básica em melhoramento 20 

animal em qualquer sistema de criação, visando ao sucesso do 21 

empreendimento.  22 

O melhoramento animal consiste basicamente na definição dos 23 

objetivos de seleção, na escolha dos melhores indivíduos que produzirão a 24 

próxima geração, e na utilização de sistemas de acasalamentos otimizados. A 25 

definição dos objetivos de seleção deve ser o primeiro passo na elaboração de 26 

um programa de melhoramento genético (DUBEUF & BOYAZOGLU, 2009; 27 

LÔBO et al., 2010). 28 

 29 

2.2. Raça Savana  30 

 31 

A raça surgiu em meados de 1957 na África do Sul, a partir de 32 

acasalamentos de fêmeas com pelagem mista (colorida) com reprodutores 33 

também nativos, mas, com pelagem branca e pele preta. O núcleo inicial 34 
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expandiu-se para cerca de cem outros na própria África do Sul. Desde o início, 1 

a seleção foi dirigida para se obter animais de pelagem branca e pele negra, 2 

boa capacidade reprodutiva, muito resistentes aos parasitas e com 3 

conformação para produtividade em carne. O hábitat destas cabras brancas 4 

seria no campo tipo Savana, perto do rio Vaal, vivendo em condições edafo-5 

climáticas extremamente precárias. Como resultado da seleção natural 6 

somente teriam sobrevivido os mais aptos. Por isso, se admite que o manejo 7 

sanitário da raça Savana é simples e de baixo custo. Existem, hoje, 20 8 

criadores da raça Savana, com livro de Registro Genealógico próprio, mesmo 9 

sob um padrão racial ainda indefinido. (SOUZA, 1998) 10 

É uma raça de grande porte, os machos podem passar de 130 kg. 11 

As fêmeas pesam entre 60 kg e 70 kg. Os animais são compridos, de boa 12 

conformação de carcaça, lombo comprido e largo, com pernil bastante 13 

desenvolvido. Os aprumos são bem definidos com membros fortes, bom 14 

desenvolvimento muscular e ossos e cascos muito fortes. As principais 15 

características raciais são: cabeça com perfil sub convexo a convexo, orelhas 16 

relativamente grandes e de forma oval, penduradas e caídas junto à cabeça, 17 

chifres fortes de comprimento médio, moderadamente separados e bem 18 

posicionados, com crescimento para trás e moderada curvatura. (EMBRAPA, 19 

2007) 20 

 21 

 22 

 23 
  Figura 1. Lote de fêmeas da raça Savana pertencente à EMEPA - 24 

PB (Fonte: Prof; Dr. Bonifácio Benicio de Souza). 25 

 26 

 27 
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 1 

2.3. Raça Boer 2 

 3 

A raça Boer é uma raça caprina especializada para produção de 4 

carne e originária da África do Sul. Desde 1970 esta raça foi incorporada ao 5 

Esquema Nacional de Teste de Desempenho de Ovinos e Caprinos da África 6 

do Sul, sendo a única raça envolvida efetivamente em testes de desempenho 7 

para produção de carne (RIBEIRO & RIBEIRO, 2001).  8 

Por sua fácil adaptação a uma grande variação de condições 9 

climáticas a sua demanda mundial está aumentando rapidamente, suas 10 

qualidades variam de melhoria nas taxas de crescimento e conformação de 11 

carcaça dos animais mestiços para a produção de carne, são animais 12 

prósperos, em áreas de menor disponibilidade de pastagem e que são menos 13 

preferidas por outros produtores de carne. 14 

As características raciais do caprino Boer são: animais exuberantes, 15 

de muita fertilidade, grande porte, físico forte e rústicos, são excelentes para a 16 

produção de carne, possuem carcaça uniforme, pelagem branca em todo o 17 

corpo e coloração escura na cabeça e pescoço. As cabras Boer são boas 18 

produtoras de leite, o que lhes permite aumentar a sua prole com sucesso, com 19 

excelentes ganhos de peso e com a mortalidade pré-desmama pequena. 20 

Enquanto filhotes, sua taxa de crescimento é rápida, com excelente 21 

desenvolvimento físico. Atingem pesos (quando adultos) entre 118-170 kg para 22 

os machos e 95-120 kg para fêmeas. (EMBRAPA, 2007) 23 

 24 

 25 
Figura 2. Caprinos Boer na África do Sul. (Fonte: 26 

http://www.leonardomdornelas.com/aplcapri/wordpress) 27 
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 1 

2.4. Tipo sem padrão racial definido 2 

 3 

De acordo com a Embrapa (2007) mais de 70% do rebanho da região 4 

Nordeste não tem padrão racial definido e os caprinos SPRD são animais que 5 

resultam do cruzamento indiscriminado, entre si, das raças exóticas 6 

introduzidas e apresentam aptidão tanto para a produção de leite como para 7 

carne e pele.  8 

Os rebanhos SPRD são caracterizados pelo baixo peso e reduzida 9 

capacidade de produzir carne e leite, porém apresentam alta resistência ás 10 

doenças e ao clima, mesmo quando submetidos a uma alimentação reduzida. 11 

Apenas recentemente vem melhorando este rebanho, introduzindo-se raças 12 

com aptidão para a produção de carne, a exemplo da raça Bôer, especializada 13 

em carne (MADRUGA et al., 2005) 14 

 15 

 16 

 17 
Figura 3. Reprodutor Sem Padrão Racial Definido-SRD.  (Fonte: Antonio 18 

Nunes de Oliveira) 19 

 20 

 21 

 22 

 23 

 24 

 25 
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2.5. Uso de cruzamentos na produção de carne caprina 1 

 2 

Adotando a pratica de cruzamentos é possível utilizar a contribuição da 3 

heterose para características de importância econômica, com isso podendo 4 

atingir níveis ótimos de desempenho, compatíveis com os sistemas avançados 5 

de produção, logo na primeira geração. 6 

Em relação a complementariedade entre as raças, deve ser destacada 7 

a importância da exploração do potencial entre as raças exóticas e nativas. Nas 8 

condições de criação na região Nordeste do Brasil, as raças exóticas, em geral, 9 

não produzem de forma eficiente e os animais naturalizados, apesar de não 10 

sofrerem os rigores do clima, não apresentam índices produtivos satisfatórios. 11 

Já o cruzamento entre animais exóticos e as raças locais, origina uma 12 

população cuja média geral de produção e rusticidade supera a média dos 13 

pais. Por outro lado, deve ser lembrado que geralmente estes mestiços se 14 

tornam mais exigentes quanto às condições ambientais, isto é, por 15 

apresentarem maior potencial genético produtivo requerem condições 16 

necessárias para manifestarem este potencial. Esta é uma causa dos 17 

insucessos verificados na prática com a realização de alguns cruzamentos: os 18 

produtores tendem a criar os mestiços nas mesmas condições da raça mais 19 

rústica, de maneira que estes animais podem apresentar índices produtivos 20 

mais baixos que o esperado (LOBO, 2003). 21 

Segundo Cunha et al. (2004), o cruzamento industrial oferece uma 22 

alternativa para o aumento da produção de carne caprina de boa qualidade, 23 

devido à heterose e por permitir a introdução ou aumento rápido na frequência 24 

de genes favoráveis para ganho de peso e qualidade da carcaça. 25 

Os criadores têm utilizado suas matrizes para cruzamento com 26 

reprodutores da raça Boer, por ser está caracterizada pela produção de 27 

carcaças com altos rendimentos e compactas. A boa qualidade das 28 

características dos caprinos Boer, como um animal com aptidão especializada 29 

para produção de carne faz desta raça a primeira escolha quando se deseja 30 

selecionar para rusticidade, potencial de crescimento e qualidade de carcaça 31 

(Sousa, 2002). Além disso, os animais possuem excelente conformação, 32 

elevados índices de fertilidade e prolificidade, são facilmente adaptáveis às 33 

condições ambientais e transmitem aos descendentes suas características, 34 
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sendo uma boa alternativa para cruzamentos. Entretanto, o maior entrave na 1 

utilização desta raça é o preço elevado dos reprodutores, em função ainda da 2 

pequena disponibilidade de animais no Brasil. 3 

 4 

2.6. Terminação em confinamento 5 

 6 

Esse sistema é bastante utilizado por apresentar bons resultados, esta 7 

pratica pode ser utilizada em todas as regiões do País. No Nordeste brasileiro, 8 

ela é especificamente recomendada para as áreas semiáridas, notadamente 9 

durante a época seca, onde se observa grande carência de forragem nas 10 

pastagens.  11 

No terminação em confinamento, é essencial alimentação volumosa e 12 

concentrado de alta qualidade, ampliando a complexidade do sistema a medida 13 

em que se tem de produzir ou comprar grandes quantidades de alimentos. Isto 14 

representa maior risco para o produtor diante de alterações nos preços 15 

relativos produto/insumos, já que o sistema é mais sensível a mudanças de 16 

preços relativos. Numa economia historicamente instável, como a do Brasil, isto 17 

representa um sério problema, visto que o preço de sobrevivência deste 18 

sistema é mais elevado em relação aos demais (GOMES, 2001). 19 

Na avaliação do confinamento, outros benefícios indiretos ao sistema 20 

de ciclo completo devem ser considerados, como a aceleração do giro de 21 

capital, redução da carga animal das pastagens durante a escassez, 22 

programação da data de comercialização e abate de animais mais jovens, com 23 

melhor qualidade de carcaça e carne (Almeida et al., 2004). 24 

A economicidade do confinamento de cordeiros e cabritos está 25 

diretamente relacionada com a precocidade de acabamento dos animais e 26 

inversamente relacionada com tempo de confinamento. Outros fatores de 27 

grande importância são a qualidade e o custo da alimentação. Portanto, na 28 

implementação desta prática é importante conciliar estes fatores, com vista ao 29 

seu sucesso econômico. Quanto maior for o tempo de confinamento maior será 30 

o custo de produção e menor será a rentabilidade do negócio. Assim o 31 

confinamento deverá ser de no máximo 70 dias (BARROS, 2003).  32 

Para que o confinamento apresente retorno econômico o melhor 33 

aproveitamento do alimento fornecido é importante, refletindo em menor custo 34 
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por quilograma de produto final (Amaral et al., 2011). Através do índice de 1 

conversão alimentar é possível observar a eficiência do animal em converter o 2 

alimento consumido em produto. 3 

Estudos realizados chegaram à conclusão de que caprinos jovens 4 

abatidos para carne alimentados com dietas de alto teor de concentrado, têm 5 

resultado em carcaças qualitativamente com melhoria nas características de 6 

palatabilidade, quanto aqueles produzidos em pastos. 7 

A produção em confinamento requer algumas premissas fundamentais, 8 

como a genética para conversão alimentar, conformação e composição de 9 

carcaça e idade adequada no ingresso ao confinamento, para que ocorra 10 

maximização da deposição de tecido muscular. 11 

 12 

2.7. Características das carcaças caprinas 13 

 14 

A carcaça corresponde ao resultado final do crescimento e 15 

desenvolvimento que o animal obteve enquanto vivo, por efeito de fatores 16 

genéticos, nutricionais e sanitários e pode ser avaliada de acordo com os 17 

padrões da região onde foi obtida (COLOMER-ROCHER, 1987). 18 

O estudo das carcaças tem como finalidade avaliar parâmetros 19 

subjetivos e objetivos, os quais estão relacionados com aspectos qualitativos e 20 

quantitativos das mesmas. As medidas da carcaça, quando combinadas com o 21 

peso, são preditores satisfatórios de sua composição em gordura, músculo e 22 

osso (EL KARIM et al., 1988; GARCIA et al., 2003). 23 

A avaliação quantitativa da carcaça visa estimar o quanto de porção 24 

comestível uma carcaça pode produzir, através da composição regional ou 25 

anatômica (cortes comerciais) e da composição tecidual da carcaça. Fatores 26 

genéticos, ambientais, idade, peso vivo, raça e dieta são determinantes para 27 

expressar a proporção muscular dos cortes (Cezar & Sousa, 2007). Os fatores 28 

intrínsecos e/ou extrínsecos dos animais podem influenciar o rendimento da 29 

carcaça, característica diretamente relacionada à produção de carne (Cunha et 30 

al., 2008). 31 

As medidas realizadas na carcaça, como comprimento, largura, 32 

espessura e profundidade, são maneiras de expressar seu dimensionamento. 33 

Elas permitem comparações entre tipo raciais, idades de abate, peso e sistema 34 
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de alimentação (Silva & Pires, 2000). Para realização dessas medidas, é 1 

necessário que as carcaças estejam resfriadas, suspensas pelo tendão, em 2 

que são realizadas medidas externas (César & Sousa, 2007). 3 

A qualidade da carcaça depende da quantidade de tecidos 4 

componentes, a qual será ótima quando possuir uma maior quantidade de 5 

cortes de primeira categoria, sendo assim, o conhecimento dos diferentes 6 

cortes da carcaça é importante para determinar a proporção em seus tecidos 7 

componentes e seu peso ótimo será aquele em que sua valorização é máxima 8 

tanto para o produtor como para o consumidor (Monte, 2006), sendo um dos 9 

grandes desafios do setor da caprinocultura garantir quantidade suficiente de 10 

animais para abate em condições uniformes de carcaça. 11 

Há grande variação no peso das carcaças de caprinos no momento 12 

da comercialização, isso se dá em função das tradições culinárias e a 13 

preferência dos consumidores de cada país e/ou região. No caso da África e 14 

Oriente, os animais são abatidos tardiamente, com maior peso de carcaça, na 15 

França e Espanha são preferidos os cabritos lactantes. Na Itália, a carcaça 16 

caprina é classificada em duas categorias: Capretto- caprinos lactantes 17 

destinados á produção de carcaça com peso de 6 a 12 kg e Chevon- animais 18 

mais velhos, castrados, para produção de carcaça com peso de 16 a 22 kg 19 

(Dhandaet al., 2003). 20 

Carcaças de boa qualidade devem apresentar elevada proporção de 21 

músculos, baixa proporção de ossos e quantidade adequada de gordura 22 

intermuscular, capaz de garantir a suculência e maciez da carne, assim como 23 

boa quantidade de gordura subcutânea que impeça uma perda excessiva de 24 

umidade durante o processo de resfriamento. Em termos gerais, o padrão de 25 

desenvolvimento dos componentes da carcaça segue a seguinte ordem 26 

cronológica: ossos, músculo e por último a gordura (Hashimoto, 2005). 27 

Carcaças caprinas são geralmente pobres em gordura, o que pode 28 

ser benéfico do ponto de vista nutricional, contudo dificulta o seu 29 

armazenamento a frio. A qualidade da carne está relacionada à adequada 30 

distribuição das gorduras. 31 

 32 

 33 

 34 
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 5 
RESUMO 6 

 7 
Este trabalho foi desenvolvido na Estação Experimental de Pendência, 8 

pertencente à EMEPA (Empresa de Pesquisa Agropecuária da Paraíba. S. A.), 9 

localizada no município de Soledade – PB, objetivando avaliar as 10 

características biométricas e da carcaça de caprinos em função dos genótipos, 11 

mantidos em confinamento. Foram utilizados 16 cabritos oriundos dos 12 

cruzamentos de cabras SPRD (Sem Padrão Racial Definido), com reprodutores 13 

Savana (SA) e Boer (BO), que produziram ½BO x ½SRD e ½SA x ½SPRD, 14 

utilizando delineamento inteiramente casualizado. Foram analisadas a 15 

biometria e morfometria, os rendimentos de carcaças, os cortes comerciais e 16 

as características qualitativas das carcaças. As variáveis da biometria não 17 

apresentaram efeito significativo (P>0,05), exceto para o escore corporal, onde 18 

o metiços de Boer e SRD apresentaram maior média. Não houve influência 19 

para todas as variáveis (P>0,05) dos genótipos sobre a morfometria das 20 

carcaças dos animais estudados.As perdas por resfriamento da carcaça não 21 

apresentaram variação significativa (P>0,05) entre os grupos genéticos. 22 

Quanto às características qualitativas, observou-se que o genótipo ½ Boer x ½ 23 

SPRD apresentaram, significativamente, melhor conformação de carcaça que 24 

os animais ½ SA x ½ SPRD. Quanto ao marmoreio não houve diferenças 25 

(P>0,05) entre os genótipos. Cabritos mestiços oriundos do cruzamento das 26 

raças Boer com SPRD apresentaram carcaças de melhor rendimento e 27 

conformação que os mestiços Savana e SPRD, a utilização destas raças é uma 28 

ferramenta eficiente para melhorar a produção de carne destes animais. 29 

 30 

Palavras-chave: Morfometria, rendimento de carcaça, terminação 31 
 32 

 33 

 34 
 35 
 36 
 37 
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 5 
ABSTRACT 6 

 7 

This work was carried out at the Experiment Station of Pendência, belonging to 8 
EMEPA (Agricultural Research Company of Paraíba, SA), located in the city of 9 
Soledade - PB, aiming to evaluate the biometric and carcass traits of goats as a 10 
function of the genotypes kept in confinement . Sixteen goats from the SPRD 11 
goats (No Definite Breeding Pattern) were used, with Savana (SA) and Boer 12 
(BO) breeders, which produced ½BO x ½SRD and ½SA x ½SPRD, using a 13 
completely randomized design. Biometrics and morphometry, carcass yields, 14 
commercial cuts and the qualitative characteristics of the carcasses were 15 
analyzed. The biometric variables did not show a significant effect (P> 0.05), 16 
except for the body score, where the Boer and SRD datasets presented the 17 
highest mean. There was no influence for all the variables (P> 0.05) of the 18 
genotypes on the morphometry of the carcasses of the studied animals. Losses 19 
due to carcass cooling showed no significant variation (P> 0.05) between the 20 
genetic groups. Regarding the qualitative characteristics, it was observed that 21 
the genotype ½ Boer x ½ SPRD presented, significantly, better conformation of 22 
carcass than the½ SA x ½ SPRD animals. As for marbling, there were no 23 
differences (P> 0.05) among the genotypes. Crossbred boar from the Boer 24 
breeding with SPRD presented better performance and conformation carcasses 25 
than the Savana and SPRD mestizos, the use of these breeds is an efficient 26 
tool to improve the meat production of these animals. 27 

Keywords: Morphometry, carcass yield, termination 28 

 29 

 30 

 31 

 32 

 33 

 34 

 35 

 36 

 37 

 38 

 39 
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1. INTRODUÇÃO  1 

 2 

A caprinocultura brasileira apresentou um efetivo de 8.85 milhões de 3 

caprinos em 2014, registrando aumento positivo de 0,8% em relação ao 4 

número de cabeças no ano de 2013. A região Nordeste por sua vez detém 5 

maior parte deste rebanho com 91,6% do efetivo nacional (IBGE, 2014). 6 

Apesar da importância da região nordeste no mercado da caprinocultura 7 

nacional, seus índices de produção, são baixos diante da grande 8 

potencialidade da região para a criação (MARTINS JÚNIOR et al., 2007). 9 

Entretanto observa-se baixos índices produtivos nos sistemas de produção, 10 

principalmente, pela utilização de animais SPRD que constituem a maior parte 11 

do rebanho caprino nesta região (Oliveira et al., 2007).  12 

Uma das alternativas capazes de melhorar a produção de carne 13 

caprina é o cruzamento industrial das raças locais com raças exóticas 14 

especializadas para corte (CARDELINO, 1989), aliado a uma melhoria na 15 

alimentação dos animais através do uso de pastagens melhoradas e/ou 16 

cultivadas como suporte alimentar (ARAÚJO FILHO et al., 2002).  17 

Assim sendo, a introdução de raças exóticas com aptidão para carne 18 

vem crescendo em ritmo acelerado, com expansão linear. Por exemplo, 19 

podemos citar a raça bôer que é originada da África do sul, a partir do 20 

cruzamento de cabras indígenas e animais europeus. São animais fortes, que 21 

pastejam um grande espectro de plantas, incluindo gramíneas e arbustos 22 

(ALMEIDA & SCHWALBACH 2000). Esta raça é classificada em cinco tipos de 23 

caprinos: comum, pelos longos, o mocho, o nativo e o melhorado (SOUSA et 24 

al. 1998). O Boer melhorado apresenta uma capacidade de adaptação bem 25 

desenvolvida, uma eficiência reprodutiva com altas taxas de prolificidade e 26 

fertilidade, uma alta velocidade de crescimento, uma ótima conformação e 27 

ainda se destaca pela capacidade de transmitir aos seus descendentes suas 28 

características de produtor de carne (SOUSA et al.1998).  29 

Diante disto, medidas corporais realizadas no animal vivo 30 

(biometria), correlacionadas à medidas feitas na carcaça (morfometria) se 31 

constituem em importante ferramenta possibilitando, formar uma base de 32 

dados capaz de determinar melhores padrões morfológicos, evitando dessa 33 

forma, o oneroso processo de dissecação de carcaça Vilarinho (2012); Silva & 34 
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Pires (2000) e com isso, ajudando no processo de seleção, através das 1 

características melhor correlacionadas com a oferta de carcaça de melhor 2 

qualidade e mais uniformes. 3 

Na busca de animais com maior produção de carne tem sido 4 

introduzido na região Nordeste do Brasil diversas raças exóticas que têm 5 

gerado, através do uso de cruzamento, o aparecimento de novos tipos 6 

genéticos. Isto tem acontecido com as raças Savana e, atualmente, com a Boer 7 

em cruzamento com as raças e/ou tipos locais visando a obtenção de carcaças 8 

de qualidade superior. 9 

Dessa maneira, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho e 10 

características quantitativas e qualitativas da carcaça de caprinos mestiços ½ 11 

Savana  ½ SRD e½ Boer ½ SRD submetidos à sistema de confinamento. 12 

 13 

2. MATERIAL E MÉTODOS 14 

 15 

2.1 Local 16 

 17 

O trabalho foi desenvolvido na Estação Experimental de Pendência, 18 

pertencente à Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba 19 

(EMEPA-PB), localizada no município de Soledade - PB. 20 

 21 

 22 

2.2 Animais e Tratamentos 23 

 24 

Foram utilizados 16 cabritos oriundos dos cruzamentos de fêmeas 25 

SPRD (Sem Padrão Racial Definido), com reprodutores Savana (SA) e Boer 26 

(BO), que produziram ½BO x ½SRD e ½SA x ½SRD, que receberam dieta 27 

única contendo 23,3% de proteína bruta (PB) e 2,95 Mcal EM/kg de matéria 28 

seca (MS), conforme (Tabela 1). 29 

Os cabritos foram vermifugados com ivermectina 1% e vacinados 30 

contra clostridioses no momento do desmame, os mesmos foram identificados 31 

com brincos de plástico fixados nas orelhas. 32 
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Tabela 1 - Composição alimentar da dieta de cabritos em confinamento durante 1 

a fase de aleitamento com base na matéria seca 2 

Composição alimentar Total (%) 

Feno de Tífton  12,0 

Milho  48,0 

Farelo de soja  36,0 

Óleo de soja  2,0 

Sal mineral  1,0 

Calcário calcítico  1,0 

 3 

Os animais foram alimentados duas vezes ao dia, as 7:00 h e 15:00 h. A 4 

ração experimental foi única e formulada com base nas exigências para um 5 

ganho de 250 gramas/dia, segundo recomendações do (NRC, 2007). Após o 6 

desmame, até o abate, os cabritos foram alimentados com uma dieta contendo 7 

18% de PB e 2,87 Mcal EM/kg MS, cuja sua composição da dieta está 8 

apresentada na (Tabela 2). 9 

Tabela 2 - Composição alimentar da dieta dos cordeiros em confinamento 10 

durante a fase de desmame com base na matéria seca 11 

Composição alimentar Total (%) 

Feno de tífton 20,0 

Milho 55,0 

Farelo de soja 21,0 

Óleo de soja  2,0 

Sal mineral 1,0 

Calcário calcítico 1,0 

 12 
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O desmame foi realizado aos 51 dias de vida, quando as crias foram 1 

pesadas e separadas por sexo. Os machos selecionados para abate ficaram a 2 

cocho para terminação quando receberam ração completa até 76 dias, ao final 3 

desse tempo foram abatidos para avaliação da carcaça. 4 

 5 

2.3 Procedimento de abate e amostragem 6 

 7 

Antes ao abate foi realizada a biometria corporal dos cabritos, 8 

através de fita métrica e paquímetro, mensurada as variáveis: altura da 9 

cernelha, altura da garupa, comprimento do corpo, perímetro do tórax, 10 

comprimento da perna e circunferência da coxa. Todos os procedimentos de 11 

abate e avaliação de carcaça citadas nesse trabalho foram de acordo com 12 

(Cézar & Sousa, 2007). 13 

Os animais foram submetidos a um jejum alimentar de 16 horas, 14 

sequencialmente, foram pesados, para obter o peso vivo ao abate (PVA), 15 

posteriormente os cabritos foram suspensos pelas patas em seguida 16 

insensibilizados por concussão cerebral e sangrados pela secção das veias 17 

jugulares e as artérias carótidas, com coleta e pesagem do sangue. Em 18 

seguida foi feita a esfola e evisceração. O trato gastrintestinal (TGI), a bexiga e 19 

a vesícula biliar foram esvaziadas e limpas para a obtenção do peso do corpo 20 

vazio (PCV), que foi obtido subtraindo-se do peso ao abate, os pesos 21 

referentes ao conteúdo do TGI e aos líquidos contidos na bexiga e na vesícula 22 

biliar. 23 

O peso da carcaça quente (PCQ) foi obtido com retirada do 24 

conteúdo gastrintestinal, pele, vísceras, cabeça, patas e dos órgãos genitais. 25 

Logo após, as carcaças foram depositadas em câmara fria sob refrigeração de 26 

4°C onde permaneceram por um período de 24 h para em seguida serem 27 

pesadas para a obtenção do peso da carcaça fria (PCF) e as perdas por 28 

resfriamento (PPR), subtraindo o peso da carcaça quente pela carcaça fria. Foi 29 

ainda obtido o rendimento biológico (PCQ/PCV x 100), e perda de peso da 30 

carcaça pelo resfriamento (PPR= PCQ - PCF/PCQ x 100). 31 

O rendimento da carcaça quente (RCQ) foi calculado através de 32 

RCQ = (PCQ/PVA)*100. Desse modo, os valores encontrados a partir da 33 
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equação são referentes ao rendimento de carcaça no momento do abate, antes 1 

do processo de rigor mortis. Para o rendimento de carcaça fria (RCF), obtido 2 

através RCF = (PCF/PVA)*100 referente aos valores do rendimento de carcaça 3 

depois do processo de rigor mortis, e o rendimento biológico (RB) 4 

compreendendo a razão entre o peso de carcaça quente PCQ e o peso 5 

corporal vazio RB = (PCQ/PCV) x 100.  6 

Para avaliação morfométrica da carcaça foi mensurado a largura do 7 

tórax, largura da garupa, comprimento externo da carcaça, perímetro da 8 

garupa, e perímetro do tórax, e seccionado a carcaça ao meio para 9 

comprimento interno da carcaça, perímetro da perna e profundidade do tórax, 10 

todas as medições realizadas com fita métrica e paquímetro. 11 

Após esse período, as carcaças foram avaliadas subjetivamente e 12 

classificadas por meio de escores, variando de 1 a 5, quanto a sua 13 

conformação (ruim, razoável, boa, muito boa e excelente) e acabamento (muito 14 

magro, magro, médio, gordo e muito gordo). A conformação foi realizada dando 15 

ênfase nas regiões anatômicas: perna, garupa, lombo, paleta e seus planos 16 

musculares, o acabamento da carcaça com ênfase na espessura e distribuição 17 

dos seus planos adiposos, em relação ao esqueleto de acordo com as 18 

categorias e escores bem como de 1 a 3, quanto à cobertura de gordura 19 

pélvico-renal (pouca, média e muita). Posteriormente essa gordura foi removida 20 

e pesada, para obtenção do seu peso absoluto e relativo ao peso corporal 21 

vazio. 22 

Contudo seguindo os seguintes critérios caso o rim esquerdo não 23 

estivesse totalmente envolto de tecido adiposo e a cavidade pélvica contendo 24 

uma fina camada de gordura de revestimento, considerava-se a carcaça com 25 

“pouca” gordura interna avaliando com escore 1. No entanto caso o rim 26 

esquerdo encontrasse totalmente coberto com o direito representando 27 

ausência ou cobertura parcial juntamente com a cavidade pélvica revestida 28 

com uma média camada de gordura, a carcaça era avaliada como “normal” 29 

considerando escore 2. Sequencialmente caso os rins estivessem totalmente 30 

envoltos da gordura perirrenal e a cavidade pélvica revestida de uma grossa 31 

camada de gordura enrugada, a carcaça passa a classificada de “muita” 32 

gordura interna recebendo escore 3. 33 
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Em seguida, as carcaças foram divididas longitudinalmente ao meio, 1 

com serra elétrica, dando origem a duas meias carcaças. Posteriormente, a 2 

metade esquerda da carcaça foi subdividida nos seguintes cortes comerciais: 3 

perna, lombo, paleta, costilhar, pescoço. Os pesos de cada um destes cortes 4 

foram utilizados para determinação do seu valor absoluto e relativo 5 

(rendimento) em relação ao peso da carcaça fria.  6 

Ainda na meia-carcaça esquerda, foi realizado um corte transversal 7 

entre a 12ª e 13ª costelas, expondo a secção transversal do músculo 8 

Longissimus dorsi. Posteriormente, foi colocada sobre a superfície dessa 9 

secção transversal uma película transparente, na qual foi traçado, com caneta 10 

própria, o contorno do referido músculo, para determinação da área de olho de 11 

lombo (AOL). Para tanto, foram obtidas, por meio de régua, a largura máxima 12 

(A) e a profundidade máxima (B), para serem aplicadas na fórmula: AOL = (A/2 13 

x B/2) x π. Também foram mensuradas a espessura de gordura subcutânea 14 

(EGS), no ponto dorso-central da superfície exposta e a medida “grade rule” 15 

(GR), mensurando, na parede abdominal, da profundidade do tecido mole 16 

(músculo e gordura) depositada sobre a 12ª costela em um ponto a 11cm de 17 

distância da linha média do lombo utilizando-se um paquímetro.  18 

A avaliação do pH e da temperatura da carne na carcaça foi 19 

realizada ainda na carcaça inteira e de forma objetiva, a temperatura das 20 

carcaças foi mensurada por meio de um termômetro de penetração após o 21 

abate (inicial) após 45 minutos e 24 horas após o resfriamento (final). Do 22 

mesmo modo o pH foi mensurado através de um pHmetro com eletrodo de 23 

penetração, introduzindo-o em um corte de 2 a 4cm de profundidade feito com 24 

bisturi no músculo Longissimus lumborum da carcaça inteira entre a 4ª e 5ª 25 

vértebras lombares, evitando-se no máximo possível o contato com gordura 26 

e/ou tecido conectivo, enfatizando  sempre a sincronização com a verificação 27 

da temperatura pois a variação desta causa intervenções no pH havendo 28 

necessidade de ajustes. 29 

Para a avaliação da estrutura muscular da carcaça utilizou-se o 30 

músculo Longissimus dorsi. A avaliação da cor e da textura, bem como a 31 

quantificação do marmoreio da carne na carcaça foi processada na AOL da 32 
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meia-carcaça esquerda sendo a maciez mensurada por meio da força de 1 

cisalhamento retirando três amostras da região medial, central e lateral, 2 

retirando três cilindros da parte central de cada amostra, no sentido da fibra, 3 

com auxílio de um molde cilindro da parte central de cada amostra, no sentido 4 

da fibra, com auxílio de um molde cilindro de 1,27 cm de diâmetro. O 5 

cisalhamento foi feito perpendicularmente as fibras, utilizando-se um 6 

texturômetro TA-XT2 ( Surrey, England), equipado com uma lâmina tipo 7 

Warner Bratzler, operando a 20 cm/min conforma metodologia descrita por 8 

(DUKETT et al. 1998). Vale ressaltar, que cada uma das amostras foi cisalhada 9 

no centro longitudinal do cilindro, para evitar erros devido a um maior 10 

endurecimento que ocorre nas superfícies externas diretamente submetidas ao 11 

calor (RAMOS e GOMIDE, 2009). O pico da força do cisalhamento foi 12 

registrado sendo o resultado expresso em kgf/cm². 13 

A cor da carne foi determinada de forma subjetiva consistindo no 14 

exame visual da coloração por meio comparativo estabelecendo uma nota de 1 15 

a 5 pela quantidade de mioglobina e pelas proporções relativas desse 16 

pigmento, sendo analisada pela forma reduzida (Mb, cor púrpura), 17 

oximioglobina (MbO², cor vermelha) e metamioglobina (MetMb, cor marrom). 18 

A gordura intramuscular ou marmoreio foi avaliada de forma 19 

subjetiva, através do exame visual da superfície transversal do músculo 20 

Longissimus dorsi exposta pela AOL. O marmoreio percebido recebeu uma 21 

nota, de acordo com uma escala previamente estabelecida. 22 

A textura da carne avaliada visualmente pela seguinte classificação 23 

desde muito fina até muito grossa estabelecendo avaliações de 1 a 5 sendo (1 24 

muito grossa, 2 grossa, 3 média, 4 fina e por fim 5muito fina). 25 

Os dados das variáveis estudadas foram submetidos a uma análise 26 

de variância, obedecendo a um delineamento inteiramente casualizado com 27 

oito repetições (genótipo), utilizando-se o teste F para comparação dos 28 

quadrados médios dos fatores testados. As médias foram comparadas pelo 29 

teste Tukey a 5% de probabilidade; o programa utilizado foi o SAS (2003). 30 
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O modelo estatístico utilizado foi o seguinte: Yij=  μ +  Gi + εij , em 1 

que Yij = valor observado da variável dependente estudada, μ  = média geral; 2 

Gi = efeito do genótipo i; εijk = erro aleatório associado a cada observação.  3 

 4 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 5 

 6 

Quanto a biometria dos cabritos, observou-se efeito significativo dos 7 

genótipos (P< 0,05) apenas sobre o escore corporal (Tabela 2). Onde os ½ BO 8 

x ½ SRD apresentaram 1,75 enquanto os genótipos ½ SA x ½ SRD, o escore 9 

corporal foi de 1,31 cm. Uma condição corporal magra de acordo com a 10 

classificação de Cézar & Sousa (2007). 11 

Possivelmente esta diferença pode ser atribuída a um acúmulo de 12 

tecido muscular e adiposo durante o confinamento, sendo observado nos 13 

mestiços ½ BO x ½ SRD com composição genética da raça melhorada para a 14 

produção de carne apresentando melhores resultados, indicando que o 15 

cruzamento é viável. 16 

O melhor EC dos mestiços Boer possivelmente se deve a seleção a 17 

que foram submetidos para a produção de carne e pode representar vantagem 18 

para o produtor, principalmente se os cabritos forem comercializados vivos, 19 

como é rotina em alguns criatórios. 20 

No presente trabalho, o valor médio da nota de condição corporal foi 21 

igual a 1,53. De acordo com Medeiros (2006), fatores como o peso, o estado 22 

de engorduramento, o grau de desenvolvimento e o plano nutricional estão 23 

interrelecionados com está variável. 24 

Para as demais variáveis biométricas as médias foram (altura da 25 

cernelha (47,06 cm); altura da garupa (47,43 cm); comprimento da perna (40,9 26 

cm) e circunferência da coxa (25,9 cm) as respostas foram similares entre os 27 

genótipos. (Tabela 2). Para a altura da garupa encontrou-se neste trabalho 28 

valor médio de 47,43 cm, e este valor foi inferior ao encontrado por Menezes et 29 

al. (2007), com animais ¾ boer  de 53,7 cm., essa inferioridade pode ter se 30 

dado pelos os animais serem ¾, já que também foram mantidos em 31 

confinamentos. 32 

 33 
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 1 

Tabela 2 – Características biométricas dos caprinos precoce, em função do 2 

genótipo 3 

Genótipo 

Variável 
½ BO x ½ 

SRD  

½ SA x ½ 

SRD 

CV (%) P 

Altura da cernelha (cm) 47,37 46,75 5,48 0,6359 

Altura da garupa (cm) 48,00 46,87 6,78 0,4957 

Comp. do corpo (cm) 54,37 52,62 5,23 0,2318 

Perímetro do tórax (cm) 54,62 53,12 4,97 0,2823 

Comp. da perna (cm) 41,87 40,12 5,67 0,1546 

Circ. da coxa (cm) 26,87 25,12 9,06 0,1597 

Escore corporal 1,75a 1,31b 21,15 0,0172 

 4 

A similaridade dos resultados apresentados neste estudo entre os 5 

genótipos estudados ocorreu provavelmente devido as semelhanças nas 6 

condições ambientais as quais estas raças evoluíram. Assim como a mesma 7 

alimentação. 8 

Constam na Tabela 3, dados da avaliação objetiva (morfometria) da 9 

conformação da carcaça. Não houve influência (P>0,05) dos genótipos sobre 10 

as seguintes variáveis: largura da garupa, profundidade do tórax, comprimento 11 

da carcaça, perímetro da garupa, perímetro do tórax.  12 

 13 

 14 

 15 

 16 
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Tabela 3 – Características morfométricas de carcaça dos caprinos, em função 1 

do genótipo 2 

Genótipo 

Variável 
½ BO x ½ 

SRD 

½ SA x ½ 

SRD 

CV (%) P 

Largura tórax 10,50ª 9,50b 7,55 0,0192 

Largura garupa 11,50 10,87 8,57 0,2134 

Profundidade tórax 19,12 18,62 5,43 0,3465 

Comp. da carcaça 48,37 46,37 4,13 0,0605 

Perímetro garupa 40,37 37,87 7,81 0,1241 

Perímetro do tórax 52,87 51,50 3,92 0,2013 

Perímetro perna 28,12ª 25,50b 3,84 0,0002 

Comp. int. carcaça 50,75ª 48,68b 3,24 0,0229 

 3 

A largura do tórax, o comprimento interno da carcaça e da perna 4 

foram influenciados pelos genótipos (P<0,05). Considerando que a 5 

conformação corporal dos animais é definida pelas relações entre o 6 

comprimento, a altura e profundidade do corpo, os quais variam em função da 7 

raça e da idade, dentre as médias apresentadas, os animais mestiços ½ BO x 8 

½ SRD apresentaram o maior comprimento da largura do tórax, perímetro da 9 

perna e comprimento interno da carcaça. 10 

Foi apresentado os seguintes valores para a largura da garupa 11 

(11,50; 10,87 cm), profundidade do tórax (19,12; 18,62 cm), comprimento da 12 

carcaça (48,37; 46,37 cm), perímetro da garupa (40,37; 37,87 cm), perímetro 13 

do tórax (52,87; 51,50 cm).   14 

Garcia et al. (2000) verificaram diferenças significativas para 15 

profundidade do tórax, de acordo com dieta e genótipos. 16 
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São apresentadas as médias de peso vivo ao abate, peso de 1 

carcaça quente, fria e biológica, perca de peso por resfriamento, área de olho e 2 

lombo, espessura de gordura subcutânea, gordura renal, índices de 3 

compacidade da carcaça e peso do gastrointestinal em função dos genótipos. 4 

Quando avaliados peso vivo ao abate (PVA) houve diferença significativa 5 

(P<0,05) com os animais mestiços ½ BO x ½ SRD mais pesados (17,20 kg) em 6 

relação aos dos genótipos ½ SA x ½ SRD (14,50) (Tabela 4). 7 

Para as variáveis peso de carcaça quente e peso de carcaça fria 8 

houve diferença significativa (P<0,05) onde os mestiços ½ BO x ½ SRD 9 

apresentaram valores de 8,48 e 8,33 respectivamente e os mestiços ½ SA x ½ 10 

SRD apresentando 6,98 e 6,82 respectivamente. Isso indica que a utilização de 11 

genótipo especializado para produção de carne, como o Boer, no cruzamento 12 

com animais sem padrão racial definido aumenta os pesos de carcaça quente 13 

dos cabritos. 14 

Dhandaet al. (2003), reportam que o rendimento da carcaça pode 15 

ser influenciado pelo genótipo do animal. Neste trabalho, cabritos mestiços ½ 16 

BO x ½ SRD apresentaram um valor de rendimento de carcaça quente e fria 17 

mais elevados do que os ½ SA x ½ SRD, porém, não se observou diferenças 18 

significativas (P>0,05) entre eles.  19 

Os valores médios do RCQ e RQF foram de 48,8 % e 47,77% e para 20 

o RB foi de 57,7%, os resultados referentes aos rendimentos condizem com os 21 

encontrados por outros autores, Onde dizem que a espécie caprina apresenta 22 

rendimento de carcaça quente de 39 a 54% (Anous& Mourad, 2001), 23 

rendimento comercial ou de carcaça fria de 38 a 51% (Dhandaet al., 2003) e 24 

rendimento verdadeiro ou biológico de 51 a 57% (Sen et al., 2004). Essas 25 

variações são influenciadas, em geral, por fatores como raça, idade, peso ao 26 

abate, sexo e sistema de criação. O rendimento de carcaça é uma importante 27 

característica a ser avaliada na hora da comercialização do produto. 28 

Hashimoto et al. (2007) afirmaram que o rendimento verdadeiro da 29 

carcaça é o mais preciso, pois elimina as variações do conteúdo do trato 30 

gastrintestinal em seu cálculo e citam que esse rendimento em caprinos varia 31 

de 35 a 50% 32 

As perdas de peso por resfriamento das carcaças dos caprinos 33 

(P>0,05) foram similares entre os grupos genéticos, com valor médio de 1,99 34 
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%, resultado semelhante aos relatados por FERNANDES et al. (2005) em 1 

cabritos mestiços Boer x Saanen, porém inferiores aos 3,1% obtidos por 2 

GRANDE et al. (2003) em cabritos Saanen e por DHANDA et al. (2003) em 3 

mestiços Boer (2,6 a 3,7%). Os valores de perda por resfriamento, que afeta o 4 

rendimento comercial da carcaça, podem ser considerados bons para caprinos, 5 

tendo-se em vista que, em ovinos de raças de corte, os valores considerados 6 

como perdas aceitáveis são de 3 a 4%, de acordo com SAÑUDO et al. (1981). 7 

Além disso, os resultados mostram que, apesar da reduzida quantidade de 8 

gordura subcutânea observada nas carcaças dos caprinos, as perdas por 9 

resfriamento não foram afetadas (P>0,05) em todos os grupos estudados. 10 

A área de olho de lombo (AOL) é indicativa de musculosidade da 11 

carcaça. No presente estudo observou-se o valor médio de6,99 cm2. O dobro 12 

(12 cm2) é aceito como valor médio para AOL em ovinos (SILVA SOBRINHO, 13 

2001). Essa diferença, segundo Webb, Casey e Simela (2005), pode ser 14 

explicada pela menor deposição de tecido muscular na região lombar de 15 

caprinos, quando comparado à espécie ovina. 16 

Não houve diferença significativa (P>0,05) para a espessura de 17 

gordura de cobertura entre os genótipos, Segundo Cezar & Sousa (2006) uma 18 

das diferenças mais marcantes entre as espécies de pequenos ruminantes é 19 

que o tecido adiposo subcutâneo na espécie caprina é pouco desenvolvido ou 20 

escasso e quase todo depositado nas cavidades corporais. Todavia, Senet al. 21 

(2004) não verificaram diferença significativa entre caprinos e ovinos quanto à 22 

espessura de gordura de cobertura, mas observaram em ovinos maior área de 23 

olho-de-lombo que nos caprinos. 24 

Os valores de espessura de gordura subcutânea foram muitos 25 

pequenos e denotam a escassa deposição de gordura nessa região em 26 

caprinos, em concordância com BUENO et. al., (1997), COLOMER-ROCHER 27 

et al. (1987) e MORAND-FHER et al. (1976), que citam que cabritos abatidos 28 

precocemente possuem pouca ou nenhuma deposição de gordura subcutânea. 29 

Por outro lado, como em outras espécies, ocorre um aumento na deposição de 30 

gordura subcutânea com o aumento do grau de maturidade, o que esta de 31 

acordo com TAYLOR (1985) 32 

Quanto ao índice de compacidade da carcaça (ICC), variaram de 33 

0,14 a 0,16 kg/cm, o que pode ser explicado pelas variações no peso das 34 
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carcaças, peso corporal ao abate, comprimento corporal e no rendimento de 1 

carcaça, indicando maior deposição de tecido muscular e adiposo na região da 2 

largura da garupa. Segundo Amorim et al. (2008) esta avaliação é importante, 3 

porque quanto maior ICC, maior deposição de tecido muscular e adiposo por 4 

unidade de área (cm2), consequentemente carcaça com melhor qualidade e 5 

quantidade de carne. Houve efeito significativo sobre essa variável, índice de 6 

compacidade da carcaça. O genótipo ½ BO x ½ SRD apresentou o valor de 7 

0,16 cm. Para os mestiços ½ SA x ½ SRD os valor encontrado foi de 0,14cm.  8 

 9 

Tabela 4 – Características quantitativas de carcaça dos caprinos, em função do 10 

genótipo 11 

Genótipo 

Variável 
½ BO x ½ 

SRD 

½ SA x ½ 

SRD 

CV (%) P 

PVA (kg) 17,20a 14,50b 10,82 0,0071 

PCQ (kg) 8,48a 6,98b 13,24 0,0110 

PCF (kg) 8,33a 6,82b 12,90 0,0079 

RCQ (%) 49,16 48,36 6,80 0,6371 

RCF (%) 48,32 47,22 0,46 0,4898 

RB (%) 57,95 57,43 4,28 0,6807 

PPR (%) 1,68 2,31 46,69 0,1980 

AOL (cm2) 7,33 6,65 12,94 0,1555 

EGS (mm) 0,34 0,30 33,49 0,4222 

GR (mm) 6,20 5,53 22,19 0,3254 

ICC (kg/cm) 0,16a 0,14b 10,85 0,0121 

PGI (%) 2,21 1,51 43,70 0,1078 
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 1 

Na Tabela 5 estão descritos as médias dos pesos dos cortes 2 

comerciais de acordo com os genótipos, sendo expressos em kg e em 3 

percentagem do peso de ½ carcaça, respectivamente. 4 

Os valores médios e coeficiente de variação dos cortes comerciais 5 

(kg) e seus rendimentos utilizados no presente experimento foram: perna, 6 

lombo, paleta, costela e pescoço, para o genótipo ½ BO x ½ SRD encontram 7 

os seguintes resultados em kg: 1,35; 0,47; 0,90; 1,05 e 0,53 kg 8 

respectivamente. Os animais mestiços de ½ SA x ½ SRD para estas mesmas 9 

variáveis encontramos: 1,11; 0,38; 0,74; 0,89 e 0,46 (Tabela 5). Diante dos 10 

resultados apresentados podemos ver que o genótipo ½ BO x ½ SRD se 11 

mostrou superior ao genótipo ½ SA x ½ SRD.  12 

Os rendimentos (%) dos principais cortes comerciais analisados 13 

(Tabela 5) não apresentaram diferença estatística (P>0,05), sendo que foi 14 

observado valores médios de 6,63% para o rendimento de pescoço, 21,83% 15 

para paleta, 25,72% para costela, 11,28 % para lombo, 32,56% para perna. 16 

SOUSA (2009) avaliando o efeito do genótipo sobre as características 17 

morfométricas e quantitativas de carcaça de cabritos e cordeiros terminados 18 

em confinamento, também não observou diferença (P>0,05) para nenhum dos 19 

genótipos testados. 20 

Observou efeito (P<0,05) do genótipo sobre as variáveis: perna, 21 

lombo, paleta e costela. O peso da perna dos mestiços ½ BO x ½ SRD 22 

destacou-se em relação ao ½ SA x ½ SRD. Podendo ser explicado pelo 23 

cruzamento com a raça especializada para a produção de carne. A perna é um 24 

corte muito valorizado no mercado consumidor, esta superioridade influência 25 

no maior valor comercial da carcaça. 26 

Os rendimentos médios de perna (32,56%), costela (25,72%) e 27 

paleta (21,83%) encontrado neste trabalho estão bem próximos dos valores 28 

médios obtidos por Carvalho Júnior et al. (2009), ao analisarem o efeito da 29 

suplementação nas características de carcaça de caprinos (F1 Boer x SRD) 30 

terminados em pastagem nativa que encontraram para os respectivos cortes 31 

(30, 24,31 e 21,79%). 32 

Segundo Cezar & Sousa (2007), a perna e o lombo são os cortes de 33 

maior valorização comercial, os denominados cortes nobres ou de primeira 34 
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categoria, tendo em vista o seu melhor rendimento muscular e a maior maciez 1 

de sua carne. 2 

Segundo Zapata et al. (2001) os cortes de maior valor comercial das 3 

carcaças caprinas e ovinas são pernil, paleta e lombo. No entanto, não houve 4 

diferença no rendimento da perna, com média de 32,56%, sendo superior à 5 

média encontrada por Monte et al. (2007) (30,7% de rendimento de perna), em 6 

estudo com grupos raciais de caprinos, onde também não observaram 7 

diferenças para esta variável entre os grupos genéticos. 8 

A média do percentual do pescoço foi de (6,63%). O pescoço é 9 

considerado um corte menos nobre, então aqueles animais que possuem baixo 10 

rendimento nele, podem ser valorizados por aumentar os pesos dos chamados 11 

cortes nobres  12 

Segundo Yánêz, (2002), a participação dos cortes na carcaça 13 

permite uma avaliação qualitativa, pois deve apresentar a melhor proporção 14 

possível de cortes com maior conteúdo de tecidos comestíveis, sendo 15 

principalmente músculos, ou ainda a melhor proporção de cortes de interesse 16 

ao consumidor. 17 

Os resultados obtidos considerando-se a semelhança entre as 18 

raças, quanto às porcentagens dos cortes, reforçam a lei da harmonia 19 

anatômica (Siqueira et al., 2001) de que, em carcaças com pesos e 20 

quantidades de gordura similares, quase todas as regiões corporais se 21 

encontram em proporções semelhantes, independentemente da conformação 22 

dos genótipos considerados. 23 

 24 

Tabela 5 – Pesos e rendimentos dos cortes comerciais da carcaça dos caprinos, 25 

em função do genótipo 26 

Genótipo 

Variável 
½ BO x ½ 

SRD  

½ SA x ½ 

SRD 

CV (%) P 

Perna (kg) 1,35a 1,11b 12,13 0,0057 

Lombo (kg) 0,47a 0,38b 14,12 0,0141 
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Paleta (kg) 0,90a 0,74b 11,57 0,0046 

Costela (kg) 1,05a 0,89b 15,90 0,0487 

Pescoço (kg) 0,53 0,46 15,50 0,0664 

Perna (%) 32,58 32,55 2,41 0,9317 

Lombo (%) 11,31 11,26 5,47 0,8583 

Paleta (%) 21,82 21,85 3,33 0,9404 

Costela (%) 25,32 26,13 6,82 0,3715 

Pescoço (%) 6,48 6,78 10,14 0,3888 

 1 

 2 

Foi observado efeito (P<0,05) do genótipo sobre as características 3 

qualitativas da carcaça (Tabela 6). A conformação da carcaça foi melhor para 4 

os cabritos mestiços de ½ BO x ½ SRD com valor de 2,15, já para os mestiços 5 

½ SA x ½ SRD o valor apresentado foi de 1,28, indicando que o cruzamento 6 

com Boer melhora a relação músculo:osso e a proporção de corte nobres dos 7 

animais nativos. 8 

Segundo Santillo et al. (2006), uma conformação adequada, indica 9 

desenvolvimento proporcional das diferentes regiões anatômicas que integram 10 

a carcaça e as melhores são alcançadas, quando as partes de maior valor 11 

comercial estão bem pronunciadas (OLIVEIRA et al. 2002). 12 

Os animais que obtiveram um maior escore, apresentaram uma 13 

melhor conformação de carcaça e melhores rendimentos (mais foram iguais). 14 

Os cabritos Boer × SRD apresentaram maior velocidade de crescimento e 15 

depositaram maior quantidade de tecido muscular e adiposo em relação aos 16 

demais grupos genéticos durante o confinamento. O grau de acabamento do 17 

animal, relacionado com a carcaça que será obtida após o abate está 18 

diretamente relacionado ao escore corporal do animal vivo, por isso, o genótipo 19 

determina diferentes velocidades no desenvolvimento dos grupos de tecidos 20 

(MENDONÇA et al., 2003).  21 
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Quanto a textura da carne não houve efeito significativo entre os 1 

tratamentos, apresentando, 1,56 para os mestiços ½ BO x ½ SRD epara ½ SA 2 

x ½ SRD foi de 1,52.  3 

Quanto ao marmoreio não houve diferenças (P>0,05) entre os 4 

genótipos. A esperada superioridade da marmorização do genótipo mestiço ½ 5 

BO x ½ SRD, não foi conferida neste estudo, provavelmente porque esta 6 

característica está correlacionada ao peso de abate, que foi próximo nas duas 7 

raças. Adicionalmente, o grau de marmoreio está correlacionado à maturidade 8 

dos animais e ao grau de acabamento dos mesmos, sendo difícil a 9 

apresentação em maiores valores em capinos jovens, em fase de crescimento. 10 

Suguisawaet al. (2008) afirmaram que o marmoreio pode ser uma 11 

característica importante do ponto de vista comercial, aumentando a qualidade 12 

da carne caprina (sabor e suculência). 13 

A cor da carne é tida como o principal fator de interferência na 14 

aceitabilidade desse produto pelo consumidor, sendo a mioglobina o principal 15 

pigmento muscular responsável pela cor característica da carne. No presente 16 

estudo, não houve diferença estatística (P>0,05) para a carne dos diferentes 17 

grupos genéticos. Segundo Cézar & Sousa (2007) a cor varia em escala de um 18 

(classifica uma carne vermelho escura) e cinco (classifica uma carne rosa 19 

claro), e a medida que esta vai se tornando mais escura a dureza aumenta e 20 

por consequência diminui a aceitabilidade pelo consumidor. Estes mesmos 21 

autores afirmam que a cor é um parâmetro que parece ser menos dependente 22 

do genótipo, e que fatores como alimentação e principalmente a idade do 23 

animal são mais importantes na sua determinação (Cézar & Sousa, 24 

2007).Segundo Felício (2013), quanto mais velhos os animais, maior será a 25 

concentração de mioglobina nos músculos e, portanto, mais escura será a 26 

carne. Fato que pode justificar a semelhança entre os tratamentos, já que os 27 

animais tinham aproximadamente a mesma idade. 28 

A raça não influenciou significativamente (P>0,05) o pH da carne, os 29 

cabritos mestiços de ½ BO x ½ SRD apresentaram um pH inicial de 6,66 e os 30 

½ SA x ½ SRD 6,77. Ambos obtiveram o mesmo valor para o pH 24h de 5,95. 31 

O ph varia com a idade e principalmente com o estresse do animal. O aumento 32 

da concentração de glicogênio no músculo anterior ao abate influencia 33 

diretamente na quantidade de ácido lático presente na carne, com isto diminuio 34 
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pH tornando-se mais ácida. Madruga et al. (1999) trabalhando com diferentes 1 

idades de abate em caprinos, encontraram pH em média de 6,3. Estes autores 2 

afirmam ainda, que o pH é influenciado com a idade do animal, animais mais 3 

jovens apresenta uma carne menos ácida.  4 

 5 

Tabela 6 – Características qualitativas de carcaça dos caprinos, em função do 6 

genótipo 7 

Genótipo 

Variável 
½ BO x ½ 

SRD  

½ SA x ½ 

SRD 

CV (%) P 

Conformação 2,15a 1,28b 31,05 0,0060 

Acabamento 1,78 1,62 8,91 0,0507 

GPR 1,41 0,96 53,76 0,1805 

Textura 1,56 1,52 5,83 0,4193 

Marmoreio 0,98 0,95 40,25 0,8502 

Cor 1,48 1,48 5,00 1,0000 

pH inicial 6,66 6,77 2,64 0,2315 

pH 24 h 5,95 5,95 3,04 0,9784 

Temp. inicial 33,97 33,04 6,07 0,3724 

Temp. 24 h 7,76 8,02 17,68 0,7126 

 8 

A carne caprina é magra, com pouca gordura subcutânea, 9 

intermuscular e intramuscular, apresenta boa textura, alto valor nutritivo, 10 

principalmente em proteína, minerais e vitaminas, e boa digestibilidade de seus 11 

constituintes (MADRUGA e BRESSAN 2011). Segundo Madruga et al. (2005), 12 

essas características não diferem entre animais mestiços Boer ou de animais 13 

SRD. Contudo, essa pouca gordura de cobertura na carcaça, aumenta a perda 14 
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ao resfriamento. A gordura de cobertura oferece proteção à carne resfriada 1 

e/ou congelada, tendo influência na palatabilidade (SILVA SOBRINHO, 2001). 2 

 3 

4. CONCLUSÃO  4 

 5 

Cabritos mestiços oriundos do cruzamento das raças Boer com SRD 6 

apresentaram carcaças de melhor rendimento e conformação que os mestiços 7 

Savana e SRD, os mesmos mestiços ainda apresentaram melhores resultados 8 

em peso para os cortes comerciais (pescoço, perna, costela, lombo e paleta), 9 

mostrando que a utilização destas raças é uma ferramenta eficiente para 10 

melhorar a produção de carne destes animais. 11 

 12 

 13 

. 14 

 15 

 16 

 17 

 18 

 19 

 20 

 21 

 22 

 23 

 24 

 25 

 26 

 27 

 28 

 29 

 30 

 31 
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